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I — INTRODUÇÃO 

O comportamento dos cromossômios na espermatogênese 
dos Coreidae já foi bem estudado por vários autores e especial­
mente por WILSON e MONTGOMERY. A literatura sobre o as­
sunto é considerável, encontrando-se referências mais ou menos 
completas em WILSON (1925), BRESSLAU & HARNISCK 
(1927) e SCHRADER (1928). No Barsil, que me conste, nada foi 
feito ainda. Apenas em 1943 tive a oportunidade de investigar 
uma espécie relativamente comum em Piracicaba (Diactor hi-
iineatus), servindo-me somente de alguns fatos para a discus­
são de problemas de ordem geral que me pareceram assás im­
portantes. Os resultados a que cheguei foram táo interessan­
tes, que resolvi estender as minhas pesquisas a um maior nú­
mero de espécies, em busca de confirmações para alguns pon­
tos que considero fundamentais. Assim, penso ter podido com­
provar a divisão transversal dos cromossômios e, de modo in­
direto, a existência de dois pontos de inserção em cada cro-
mossômio. Também consegui estudar com detalhes as conec-
ções anafásicas, afastando definitivamente a idéia de que os 
cromossômios sejam ligados por tubos que se alongam à me­
dida que eles se vào distanciando, como parece ser o caso em 
alguns Heteróptera. Um ponto que reputo de importância é o 
que se refere à movimentação do heterocromossômio, ponto es­
te que me levou a introduzir profundas modificações no con­
ceito, aliás estático, de precessão, sincronismo e sucessão. Além 
disso, pretendo ter conseguido provar que o plasmossômio é de 
fato repelido do núcleo por ocasião da ruptura da membrana 
nuclear, ficando no citoplasma como um corpo cromatóide, 
dando assim uma das origens desse enigmático elemento. 

Estudei de maneira mais ou menos completa a espermato-
Sénese do Diactor, limitando-me, quanto às demais espécies, a 
referências a fatos julgados de interesse para a discussão de 
questões gerais. 

II — MATERIAL E MÉTODOS 

As espécies que me serviram para o presente estudo, to­
das da Família dos Coreídeos, foram as seguintes: Diactor b"-
Jineatus (Fabr.), Leptoglossus gonagra (Fabr.), Phthia picta 
'.Drury), Anisocelis foliacea Fabr., Pachylis pharaonis (Herbst) 
e Pachylis laticornis (Fabr.), capturadas na Escola e suas ime­
diações. 



Os insetos foram dissecados sob Ringer e os testículos exa­
minados em carmim acético ou orceina acética ou imediata­
mente transferidos para o fixador. Como fixadores foram usa­
dos o liquido de Bouin e algumas de suas modificações, espe­
cialmente a de Carothers e de Allen-Baur e o liquido de San 
Felice. Os cortes foram praticados com 6-12 micra e coloridos 
pela hematoxilina de Heidenhain seguida ou nào de contra-
coloraçâo pela eosina ou pela orange-G e pela violeta de gen-
tiana. 

III — AGRADECIMENTO 

Ao distinto amigo Dr. Oscar Monte, do Instituto Biológico 
de S. Paulo, sou grato pela determinação de algumas das espé­
cies aqui tratadas. 

IV — DIACTOR BILINEATUS 

a) Mitoses espermatogoniais — Os espermatogônios ao en­
trar em prófase apresentam o núcleo tomado por tenuíssimos 
filamentos formando complicado retículo que ocupa quase to­
da a cavidade, dispondo-se preferlvelmente nas partes perifé­
ricas. Nas condições mais favoráveis à observação pode-se dis­
tinguir aí a presença de um plasmossômio relativamente gran­
de, porém excessivamente pálido. A medida que essa fase avan­
ça, o retículo cromático vai-se resolvendo, até que os seus ele­
mentos se tornam individualmente distintos. Os cromossômios 
mostram-se entáo como longos .filamentos de superfície irre­
gular e diâmetro mais ou menos uniforme, tortuosos e bem 
afastados entre si. (Pig. 1). Encurtando-se e regularizando a 
sua superfície esses cromossômios tomam logo a forma de cur­
tos e grossos bastonetes, geralmente recurvados ou sinuosos e 
divergindo no comprimento. (Pig. 2) . Apresentam uma incis&o 
longitudinal mediana, difícil de ser apreciada, mas que pode 
ser notada algumas vezes bem antes deste estado. Encolhendo-
se cada vez mais e espessando-se, os cromossômios acabam por 
constituir uma placa metafásica bastante típica, que em nada 
difere da que tem sido descrita em outras espécies da mesma 
família. (Pig. 3 ) . Nesta placa distinguem-se 21 cromossômios úc 
diversos tamanhos, distribuídos sem qualquer ordem na parte 
central da célula, ora mais aproximados, ora mais afastados, 
algumas vezes ligados por finíssimos conectivos fibrilares, 
outras inteiramente livres. Destes, um, é evidentemen-



te o monossômio, heterocromossômio ou cromossômio-X. Po­
rém este não se deixa reconhecer com segurança em momento 
algum da prófase à metáfase. Pqde-se, entretanto, suspeitar, 
seja êle um elemento mais espesso e mais curto que algumas 
vezes se distingue algum tempo antes da metáfase. Os micro-
cromossômios, em numero de dois, são pequenos e se podem en­
contrar perto um do outro ou distanciados, mais para a peri­
feria ou mais para o centro do grupo. Mesmo que curtos, os 
cromossômios metafásicos apresentam uma das dimensões um 
pouco maior que a outra, o que se torna mais apreciável nos 
elementos mais volumosos da placa. Como nas vistas polares 
alguns cromossômios podem oferecer ao observador uma de 
suas extremidades e como existem diversos cromossômios apro­
ximadamente do mesmo tamanho, difícil se torna reuni-los 
corretamente em pares. Não há nenhuma tendência dos cro­
mossômios para se disporem em círculo, contrariamente ao que 
afirmei e figurei em meu trabalho anterior (PIZA 1943). A 
Pig. 1 daquele trabalho representa, não um espermatogônio e 
sim um espermatócito primário cujos cromossômios deixaram 
de parear-se. Mesmo na metáfase os cromossômios — e princi­
palmente os maiores — mostram-se levemente arqueados, pa­
recendo, às vezes, um pouquinho mais delgados no meio, o que, 
nas vistas laterais, lhes confere um aspecto tetradiforme. Aliás, 
esse aspecto se nota também antes da metáfase. Os cromossô­
mios se dispõem na placa equatorial com o maior eixo no pla­
no do equador. Separam-se paralelamente, porém logo reve­
lam uma curvatura para o pólo correspondente. 

Na telófase os cromossômios se distendem de modo muito 
irregular e os núcleos resultantes da divisão se eríeaminham 



rapidamente para o repouso. Porém, nos espermatogônios que 
não mais se vão dividir, o comportamento dos cromossômios é 
um pouco diferente. Logo que eles começam a se distender, 
abrem-se para a periferia do núcleo, deixando no centro uma 
zona clara em que permanece o heterocromossômio. A medida 
que eles se vão transformando de elementos grossos e irregula-
íes nos longos e tortuosos filamentos que acabarão por tomar 
quase toda a cavidade nuclear, o único heterocromossômio exis­
tente Continua condensado no centro de uma zona clara à pe­
riferia do núcleo. O plasmossômio pode ser agora observado 
com mais facilidade. A presença do heterocromossômio permi­
te distinguir os espermatogônios que completaram a sua evolu­
ção, daqueles que ainda se vão dividir. 

b) Meiose — Assim constituídos, os espermatogônios po­
dem ser considerados como espermatócitos primários em es­
tado leptotene. Sem modificar de modo apreciável as suas di­
mensões, os espermatócitos entram na fase zigotene, ou seja, 
iniciam o pareamento. Dados o volume do novelo cromático 
e a irregularidade e delicadeza dos filamentos que o formam, 
-.orna-se extremamente difícil analisar esta fase, distinguln-
do-a da fase precedente. Entretanto, à medida que ela prosse­
gue, o novelo cromático vai-se cada vez mais encolhendo num 
dos lados da cavidade nuclear, deixando o heterocromossômio 
livre, no meio da zona clara, do outro lado. O filamento cro­
mático apresenta-se, então, visivelmente mais espesso que pre­
cedentemente, deixando algumas vezes notar, nas poucas al-
ças qu ficam na zona livre, longos segmentos em que os dois 
finíssimos fios ainda não completaram o pareamento (Fig. 4 ) . 
Além disso, mesmo na parte mais densa do novelo, pôde-se ob­
servar a duplicidade dos filamentos. 



A seguir, o novelo cromático se contrai ainda mais, tor­
nando-se agora difícil descobrir zonas em que o pareamento 
se não tivesse ainda completado. (Pig. 5) . Esta é a fase da si-
nfeese. Ao deixa-la, o novelo cromático se vai abrindo e os fi­
lamentos se vão tornando cada vez mais distintos. Estes consti­
tuem agora os paquinemas. (Pig. 6) . São espessos e evidente­
mente duplos. Além do heterocromossômio, pode-se notar no 
núcleo a presença do plasmossômio. Distendendo-se e separan-
do-se os cromossômios, os paquinemas dfto origem aos diplo-
nemas. (Pig 7) . Esse processo continua-se até encher nova­
mente o núcleo de um frouxo e tênue novelo, que envolve o 
heterocromossômio e prende em sua trama o plasmossômio. 
Este é o estado difuso ou confuso, de dificílima interpretação. 

Embora os filamentos que enchem o núcleo se conservem 
visíveis, nao é possível segui-los no seu longo e complicado per­
curso. Todavia, à medida que os paquinemas se váo abrindo e 
alongando, pode-se verificar que os dois membros de cada par 
se distendem conjuntamente, enrolando-se um no outro ou se 
afastando aqui e ali para mais adiante novamente se aproxi­
marem ou se porem em contato. (Fig. 7) . 

Os espermatócitos primários, agora mais volumosos que 
nos estados precedentes, vão se encaminhar para a metáfase 
da primeira divisão. O processo que então se desenvolve no 
interior do núcleo, não pode ser acompanhado nas suas primei­
ras fases. Logo, porém, se percebe, pelo aspecto dos cromossô­
mios, que esses elementos de novo se condensaram e estreita­
ram a sua união. Algumas imagens em que os bivalentes, ain­
da muito alongados, se apresentam pareados apenas em pe­
queno segmento de ambas as extremidades, sugerem, que mes­
mo no estado confuso, os cromossômios não chegaram a per­
der o contato nas pontas. 

Todos os cromossômios, com exceção do heterocromossô­
mio que é único e dos microcromossômios que só mais tarde se 
aproximam e se unem, apresentam-se pareados no sentido 
longitudinal (Fig. 8) . E, conforme tive já oportunidade de refe­
rir (PIZA 1943), esses cromossômios, reunidos aos pares, apre­
sentam-se com uma contestura frouxa e um aspecto irregu­
lar. Entretanto, pode-se perfeitamente observar que os ele­
mentos de cada par se acham dispostos lado a lado, são bas­
tante alongados e muitas vezes se entrelaçam em um ou mais 
pontos ou se põem em ligação por meio de finos conectivos la­
terais que dão ao conjunto um aspecto escalariforme. Por mais 
«streita que seja a união dos cromossômios de cada grupo, eles 
permanecem afastados na região mediana. A abertura que ai 



se observa é bastante ampla e os segmentos dos cromossômios 
que a limitam lateralmente são às vezes muito delgados. Acon­
tece, porém, freqüentemente, que os dois blocos cromossômicos 
reparados pela abertura mediana se aproximam um do outro, 
tomando a fenda que o separa a forma de um lozango, cujos 
lados se podem tocar nos ângulos laterais e dar aí origem a 
uma pequena área mais densa. Tal seja a extensão dos seg­
mentos em contato e figuras em cruz aparecerão. Aliás, no 
Tytius bahiensis, tais aspectos têm-se originado da torção de 
segmentos em contato de zonas não pareadas. 

Condensando-se, as extremidades dos cromossômios se 
vão progressivamente encurtando e tornando-se cada vez mais 
compactas, ao mesmo tempo em que a fenda que os separa se 
vai reduzindo. (Fig. 9) . 

Os microcromossômios, que são heteropicnóticos, conden­
sam-se muito mais cedo que os outros. Apresentam-se como 
dois pequenos corpúsculos arredondados ou piriformes, ocu­
pando as mais variadas posições no núcleo. 

Algum tempo antes de alcançarem o seu estado de máxi­
ma contração os cromossômios se dispõem à periferia do nú­
cleo. (Diacinese). Têm nessa ocasião a forma de halteres, cujas 
maças, fendidas no sentido longitudinal, acham-se ligadas en­
tre si por meio de dois delicados filamentos, já bastante apro­
ximados, que limitam lateralmente os últimos vestígios da pri­
mitiva abertura mediana. (Fig. 10). 

Completando a sua contração, entram os cromossômios em 
metáfase. (Fig. 11). São tipicamente tetradiformes, exibindo 



sinais muito evidentes de uma duplicidade longitudinal cor­
respondendo à face de pareamento e uma cintura transversal 
na regi&o mediana. Colocam-se em circulo na placa equato­
rial, ficando a m-tétrade no centro e o heterocromossômio na 
parte de fora, a alguma distância. O plasmossômio continua 
presente, escapando, em geral ,à observação. Pode, porém, apre­
sentar-se muito desbotado ou táo intensamente colorido como 
qualquer cromossômio. Neste último caso verificá-se que êle t 
tun pouco menor que os autossômios e ocupa a parte centra 
do circulo por eles formado, ao lado dos microcromossômios, po­
dendo igualmente encontrar-se fora do círculo, a uma distân­
cia variável. (Pigs. 12 e 13). 

As vistas laterais mostram que as tétrades se orientam 
com o seu maior eixo paralelamente ao eixo do fuso, ficando 
a cintura mediana no plano do equador. Pode-se ,entao, obser­
var, nos casos mais favoráveis, a existência de fibras que ligam 
independentemente cada metade longitudinal das tétrades aos 
polos correspondentes, notando-se algumas Vezes um pequo 
no bico às extremidades de cada cromossômio. 

Na anáfase os cromossômios separam-se pela cintura me­
diana, isto é, por um plano transversal ao plano de pareamen­
to. A separação, porém, náo é completa, ficando eles ligados 
entre si por dois conectivos laterais, reproduzindo, a princípio, 
aspectos idênticos aos observados na dacinese, isto é, um pouco 
antes de sua máxima contração. (Fig. 14). 

Ao passo que a anáfase avança e que os cromossômios se 
afastam, os conectivos laterais se vào alongando e adelgaçan-



do, de sorte que cada um dos elementos laterais do bloco que 
se dirige para um pólo continua ligado ao elemento corres­
pondente do bloco que se encaminha para o pólo oposto. 
(Pig. 15). Dir-se-ia que as extremidades condensadas dos bi-
valentes avançam para os pólos, enquanto a parte média, sem 
qualquer contato com a região correspondente do elemento 
homólogo, se distende como uma ponte. O aspecto das pontes 
assim formadas e já observadas em outros Coreidae é assás 
interessante. Às vezes elas se apresentam espessas e intensa­
mente coloridas, destacando-se como um pequeno cone da me­
tade lateral do bloco que se dirige para um dos pólos e, afinan-
do-se dai para a região equatorial da célula, novamente se en­
grossam, para terminar, da mesma maneira, na metade cor­
respondente do bloco que se aproxima do outro pólo. Outras 
vezes as pontes se destacam de pequenos bicos da parte dos 
cromossômios voltada para o equador e conservam mais ou 
menos o mesmo diâmetro até atingirem os outros cromossô­
mios. 

As pontes são geralmente curvas e assimétricas, sem ne­
nhuma tendência para se reunirem na parte mediana. Uma 
pode apresentar-se muito mais longa que a outra, formando 
nesse caso uma grande alça para o lado de fora. (Pig. 15). Isso 
iala em favor de uma continua cessão de substância por parte 
dos cromossômios cujas extremidades se afastam, cessão essa 
"m quantidade maior do que a que seria necessária para per­
mitir o movimento para os pólos. Se as pontes resultassem de 
am simples estiramento de substância, elas deveriam ser ten­
sas, paralelas e simétricas. 



Mais tarde as pontes se tornam muito finas, formando 
uma zona fibrilar abaulada. Raramente se constata nessa zo­
na intercalar a presença de uma ponte espessa e fortemente 
colorida, íntegra ou rompida, que em nada se distingue das que 
se observam em outros organismos quando os cromossômios 
se tornam acidentalmente dicêntricos. Pontes quase tão es­
pessas quanto as extremidades dos cromossômios foram assi­
naladas em anáfases não muito avançadas. 

O plasmossômio permanece como um corpúsculo arredon­
dado extremamente pálido e dificilmente visível, na região 
equatorial da célula. (Fig. 16). Pode, entretanto, apresentar-se, 
aí, intensamente colorido, confundindo-se então com o hetero-
cromssômio da segunda divisão, que, conforme veremos, fre­
qüentemente se conserva nessa posição enquanto os autosso-
mios se dirigem para os pólos. (Fig. 17). Esse organóide prova­
velmente divide-se, havendo eu, uma única vez, observdao dois 
corpúsculos do mesmo tamanho encostados um ao outro na 
região em que o plasmossômio costuma ser encontrado. (Fig. 
18). 

Geralmente o plasmossômio, bastante reduzido em suas 
dimensões, passa para uma das células resultantes da primei­
ra divisão do espermatôcito, onde mais tarde se fragmenta, 
dando de ordinário, dois corpúsculos de tamanhos diferentes, 
um dos quais às vezes se apresenta extremamente pequeno. 



Em geral os microcromossômios precedem os autossômios, 
ao passo que os heterocromossômios se atrasam um pouco. 
(Pigs. 15 e 17). 

Na telófase os cromossômios se dispõem em circulo, esta­
belecendo estreito contato entre si. (Pig. 19). O feixe de fibras 
intercalares se restringe medianamente e a célula se divide. 
Os cromossômios reorganizam a sua forma alterada pela pre­
sença dos pequeninos cones resultantes das pontes anafâsicas 
t de novo se afastam para, num plano perpendicular àquele 
em que se encontravam, constituir a placa metafáslca da se­
gunda divisão. (Fig. 20). Esta se caracteriza principalmente 
por ser uma placa cheia, isto é, pelo fato dos cromossômios não 
mais formarem um circulo. O microcromossômio ocupa aí as 
mais variadas posições, ao passo que o heterocromossômio se 
encontra sempre afastado e às vezes a considerável distância. 
Os corpúsculos provenientes da divisão do plasmossômio po­
dem ser vistos como pequeninos grânulos, geralmente à peri­
feria da célula. (Fig. 21). As vistas laterais revelam que os au-
tossômios têm a mesma cintura mediana assinalada na metá­
fase da primeira divisão, correspondendo, porém, agora, ao pla­
no de pareamento. (Figs. 22-24). Mostram também, que o mi­
crocromossômio se acha no mesmo plano dos demais cromossô­
mios, enquanto que o heterocromossômio, que é arredondado, 
ocupa as mais diversas posições, podendo encontrar-se nas 
proximidades de um dos pólos. Em alguns indivíduos o hete­
rocromossômio apresentou-se mais fracamente colorido que os 
autossômios, mostrando sinais evidentes de degenerescência. 

Os cromossômios se orientam, como na primeira divisão, 
com o maior eixo segundo o eixo do fuso e com a cintura no 
plano do equador. 



No inicio da anáíase as extremidades ligadas aos pólos tor­
nam-se cônicas, ficando os cromossômios mais ou menos piri-
formes. Ao separarem-se, as extremidades opostas também se 
afinam e eles se tornam fusiformes. Como na primeira divi­
são, os cromossômios que se afastam permanecem ligados por 
pontes. Estas porém são simples. (Pigs. 25-26). 

Chegando aos pólos os cromossômios se apertam uns con­
tra os outros, o heterocromossômio se aproxima do grupo for­
mado pelos autossômios, sem entrar em contato com eles, e a 
membrana nuclear se constitui. Nesta fase pode-se distinguir 
cs núcleos que receberam o heterocromossômio, daqueles que 
íicaram dele privados. Também se pode notar a presença de 
um paranúcleo volumoso e arredondado. 

Na telófase os autossômios se desorganizam e perdem a sua 
individualidade, permanecendo o heterocromossômio no esta­
do condensado por mais algum tempo. Os espermatídios se se­
param, ficando apenas um deles com o heterocromossômio, o 
paranúcleo divide-se em dois corpos ovóides que entram a se 
alongar e assim tem inicio a espermiogênese, cujo estudo só 
com métodos especiais pode ser realizado. 

V — LEPTOGLOSSUS GONAGRA 

Esta espécie assemelha-se muito a Diactor bilineatus quan­
to ao comportamento dos cromossômios na espermatogênese. 
Conforme já foi assinalado para o gênero, a presente espécie 
possui, como a espécie precedente, espermatogônios providos de 
21 cromossômios, ou sejam, 20 autossômios e um único hetero­
cromossômio. 

Também aqui é possível descobrir na sinizese, um pouco 
antes da contração máxima do novelo cromático, regiões em 
que dois filamentos bastante delgados e paralelos indicam que 
c pareamento lateral ainda se não completou. Igualmente aqui, 
o novelo formado pelos autossômios fica mais para um lado, 
deixando um espaço livre na cavidade do núcleo. O heterocro­
mossômio, porém, muito freqüentemente, fica com o novelo, tor­
nando-se, porisso, dificilmente visível. 

O novelo se afrouxa e surgem os paquinemas. Estes pare­
cem relativamente mais grossos que em Diactor, revelando, 
mais nitidamente que naquele, um aspecto espiralizado. O hete­
rocromossômio é bem visível à periferia do núcleo. O plasmos­
sômio, entretanto, só com grande dificuldade pode ser desco­
berto. 



Os paquinemas começam a se abrir e distendendo-se le­
vam o núcleo para o estado confuso. 

No período de segunda contração que conduz à diacinesc 
pode-se notar uma diferença relativamente ao que se passa em 
Diactor. £ assim, que desde que os cromossômios se tornam in­
dividualmente distintos e podem ser analisados, já se nota ne­
les uma tendência bastante acentuada para a formação de fi­
guras em cruz. (Figs. 27-28). As cruzes, porém, são a princípio 

muito irregulares, parecendo de fato resultar de uma dobra-
dura ou torção na região mediana de ambos os membros de 
cada par. O que parece altamente significativo é que sendo os 
parceiros abertos numa grande extensão, a cruz nem sempre se 
iprme no meio, havendo casos em que duas cruzes se consti­
tuem em pontos diversos do mesmo bivalente. Isso se nota es­
pecialmente num par de cromossômios mais longos que os de­
mais e que geralmente se apresenta associado ao heterocro­
mossômio. Também se observam cruzes assimétricas, bem co­
rno constituídas de três ramos apenas. (Fig. 30). 

Contraindo-se e condensando-se as cruzes se vão regula­
rizando (Fig. 29) e na diacinese elas se tornam curtas e ma­
ciças, com os braços laterais bastante reduzidos. Daí para a 
metáfase os cromossômios se condensam ainda mais, a aber­
tura ?nediana desaparece e torna-se difícil distinguir, na maio­
ria das tétrades, os braços laterais das cruzes. 

Os cromossômios metafásicos, como em geral acontece, se 
òispôem no plano equatorial, ficando o heterocromossômio do 
lado de fora do círculo, a pequena distância. Os microcromos­
sômios, que nesta fase se mostram bem maiores que no caso do 



Diactor, constituem, no centro, a m-tétrade. O plasmossômio, 
quase invisível nas fases precedentes, nao foi descoberto nesta 
fase. As tétrades se orientam como em Diactor e a anáfase se 
processa de idêntica maneira. Porém, em Leptoglossus se po­
de com muito mais facilidade estudar as pontes anafásicas, 
pois essas sào geralmente mais espessas e se colorem mais in­
tensamente. Embora, algumas vezes, corpúsculos muito' páli­
dos tivessem sido descobertos na região equatorial das figuras 
anafásicas, nenhuma relação desses corpúsculos com o plas­
mossômio pôde ser estabelecida. 

Na metáfase da segunda divisão verifica-se que o hetero­
cromossômio raramente localiza-se fora do plano equatorial e 
a pequena distância. Devido a isso, a precessão em anáfases 
avançadas, nunca foi observada. Na maioria das figuras o he­
terocromossômio se encontra entre as placas anafásicas, numa 
psiçáo correspondente às observadas na metáfase. 

No mais, não há diferenças dignas de nota. 

VI — PHTHIA PICT A 

Este Coreidae possui o mesmo número de cromossômios 
que as espécies precedentes, ou seja 2n — 20 -f- X . 

Só muito depois de deixar o estado difuso é que o núcleo 
dos espermatócitos primários se apresenta em condições de 
poder ser analisado. O heterocromossômio se mostra como om 
geral condensado, ao passo que os autossômios aparecem cons­
tituídos por uma substância extremamente difusa e fracamen­
te colorida, em forma de lozangos de ângulos um pouco mais 



condensados. (Fig. 31). Também se podem apresentar em for­
ma de cruz, com quatro núcleos de condensação na extremida­
de dos braços. Porém, em caso algum é possível distinguir dois 
cordões paralelos como em Diactor ou Leptoglossus. Daí para a 
diacinese essas figuras se vão condensando e tornando-se mais 
regulares. Contraindo-se ainda mais, desaparece a abertura 
mediana e o núcleo logo a seguir entra em metáfase. O plas-
mossômlo, que é bem mais volumoso que em Diactor, desapa­
rece um pouco antes da metáfase. Os microcromossômios, que 
são ainda maiores que em Leptoglossus, na metáfase dos es­
permatócitos secundários chegam a igualar os menores autos -
sômios. 

VII — ANISOCELIS FOLIACEA 

A presente espécie apresenta, para número diplóide, 
26 -f- X cromossômios. Parece-me, que número táo elevado, 
não foi ainda encontrado em nenhum outro membro desta im­
portante familia. 

Este Coreidae é notável pelo tamanho do plasmossômio e 
pela intensidade com que geralmente se colore. Do estado pa-
quitene até pouco antes da diacinese esse organóide se apre­
senta em geral táo fortemente colorido como o próprio hete­
rocromossômio, sendo, porém, maior que aquele. Na diacinese 
èle se mostra fracamente colorido ou desaparece de todo. Na 
metáfase bem como na anáfase, não pôde ser encontrado. Na 
primeira destas fases os autossômios, por serem mais numero­
sos, não formam o característico círculo observado em outras 



espécies, ficando alguns, conjuntamente com os microcromos-
sfanion, que são tão pequenos como em Diactor, na parte cen­
tral do grupo. (Fig. 32). O heterocromossômio fica do lado de 
fora, à pequena distância. 

O modo de formação das tétrades é aqui intermediário en­
tre Diactor e Phthia, sendo que alguns bivalentes se apresentam 
formados por dois longos cordões dispostos lado a lado e aber­
tos na região mediana, ao passo que outros se apresentam des­
de cedo com a forma de lozangos de ângulos laterais mais con­
densados. Assim, na diacinese, vamos encontrar algumas té­
trades em forma de cruz e outras com a característica forma de 
halteres. 

VIII — PACHYLIS PHARAONIS 

O número de cromossômios desta espécie é 2n = 16 + X 
(espermatogônios, Fig. 33) e n — 8 + X (espermatócitos pri­
mários). 

Os microcromossômios são muito pequenos. As tétrades se 
formam como em Leptoglossus, havendo um bivâlente muito 
longo e espesso, com uma abertura no meio e que freqüente­
mente se encontra com as extremidades reunidas, formando 
um anel. (Fig. 34). Na diacinese as tétrades são como em Diac­
tor, isto é, apresentam-se como duas maças fortemente con­
densadas, ligadas entre si por meio de dois delgados conecti­
vos. 



O plasmossômio varia muito quanto à sua colorabilidade, 
apresentando-se em geral intensamente colorido. Por ocasião 
da ruptura da membrana nuclear, na metáfase da primeira di­
visão, êle escapa do núcleo e foge para a periferia da célula, 
formando aí um volumoso corpo cromatóide. (Fig. 35). Quando 
a célula se divide êle passa para um dos espermatocitos secun­
dários, sendo mais tarde eliminado com parte do citoplasma 
durante a transformação do espermatldio em espermatozóide. 
Mo citoplasma dos espermatocitos primários existem outros 
corpúsculos cromatôides, presentes mesmo antes da ruptura da 

I X — PACHYLIS LATICORNIS 

Esta espécie, bastante próxima da precedente, possui um 

par dé cromossômios a menos. Os espermatocitos primários 

apresentam n = 7 + X . O encontro de espermatocitos secun­

dários providos de 7 e de 8 cromossômios permite concluir-se 

que o heterocromossômio passa indiviso para um dos pólos na 

primeira divisfto, (Figs. 36 e 37). Aliás, em algumas anáfases 

primárias foi encontrado o heterocromossômio nfto dividido en­

tre as placas formadas pelos autossômios. Os microcromossô-

mios são muito pequenos. O plasmossômio não pôde ser obser­

vado nas fases que precedem à metáfase e bem assim nenhum 

corpo cromatóide volumoso foi assinalado nos espermatocitos. 

O modo de formação das tétrades é mais ou menos como na 

espécie precedente. Os bivalentes mostram-se, porem, muito 

menos densos nos estados que precedem à diacinese. 



X — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

a) Modo de pareamento — O modo de pareamento dos 
cromossômios pelas pontas (telossinapse) ou lado a lado (pa-
rassinapse) foi discutido em outro trabalho (PIZA, 1943). Aqui 
pretendo focalizar apenas alguns detalhes desse importante 
problema. 

Quer-me parecer que as figuras em cruz tais como se ob­
servam na diacinese e mesmo na metáfase de Phthia plcta e 
de outras espécies, forneceram a alguns observadores as ima­
gens que os levaram a pensar num pareamento ponta a ponta. 
E tanto mais, nos casos em que as cruzes eram curtas e resul-
tavam, como em Phthia, de estruturas frouxas, dificilmente 
analisaveis e por isso mesmo, pouco favoráveis à interpreta­
ção. Uma vez, porém, que o pareamento lateral foi constatado 
no núcleo sinapteno e que daí para o estado difuso e deste pa­
ra a metáfase todos os aspectos confirmam a parassinapse 
(Diactor, Leptoglossus, Pachylis), as cruzes diacinéticas ou me-
tafásicas, tenham elas a forma que tiverem, não alteram a sig­
nificação dos fatos. Seria preferível, nos casos mais complica­
dos (Phthia), considerá-las como se tendo originado por pro­
cessos obscuros, a admitir, para explicar-lhes a formação, que 
os cromossômios, havendo desfeito por completo a sua união 



no núcleo ém estado difuso, novamente se tenham pareado por 
umá das extremidades. Leptoglossus gonagra oferece-nos, en­
tretanto, material muito adequado para o estudo da gênese das 
cruzes, o que nos leva a afastar a idéia de ter sido o pareamen­
to pelas pontas a causa primária da formação daquelas ima­
gens. De fato, em Leptoglossus, os bivalentes observados no pe­
ríodo de segunda contração apresentam-se, como em Diactor, 
pareados nas extremidades e abertos numa extensão variável 
de sua parte mediana, onde, contrariamente ao que se constata 
naquele, revelam notável tendência para as configurações em 
cruz. É assim, que das partes não pareadas dos cromossômios, 
logo se originam os braços laterais das cruzes. Asses braços 
parecem resultar de núcleos de condensação provenientes de 
uma torcedura na região não pareada de ambos os componen­
tes de cada par. E cpmo essa região é mais ou menos pequena 
nos-bivalentes mais curtos, os braços da cruz se formam apro­
ximadamente no meio. Entretanto, no bivalente mais longo, os 
braços laterais da cruz formam-se em qualquer ponto, algu­
mas vezes mais para o meio, outras mais para as extremida­
des, havendo casos de cruzes assimétricas cujos braços se des­
tacam de pontos mais ou menos distantes, bem como de duas 
cruzes. Isso mostra que não é o pareamento pelas extremida­
des que origina os braços das cruzes, pois, se assim fosse, to­
das as cruzes deveriam ser simétricas e apenas com dois bva-
ços medianos. Os braços fora do meio ou a distâncias variá­
veis um do outro e bem assim as cruzes de quatro braços late­
rais, falam claramente contra a telossinapse. 

b) Pontes anafásicas e fibras interzonais — Os cromossô­
mios anafásicos dos espermatócitos primários permanecem li­
gados por dois cordões laterais que correspondem aos segmen­
tos não pareados dos bivalentes nas fases que precedem a me­
táfase. Asses cordões são às vezes bastante espessos e inten­
samente coloridos. O seu aspecto revela uma contínua cessão 
de substância durante o afastamento dos cromossômios, em 
quantidade maior do que seria necessário para permitir o mo­
vimento para os pólos, pois essas pontes são geralmente abau-
ladas e muitas vezes bem mais longas do que a distância que 
separa os cromossômios. As pontes assimétricas, com um dos 
cordões bem mais extenso que o outro e desviado em alça pa­
ra o lado, mostram que a cessão de matéria é individual e in­
depende da influência polar. No final da anâfase quase toda 
a substância das pontes se reduz a dois pequenos cones de 
*ni}os vértices se destaca uma delgada fibrila, bastante pálida, 



qüe sc estende através de toda a área que separa as duas pla­
cas, até atingir os cones correspondentes dos cromossômios do 
polo oposto. As fibras interzonais, por conseguinte, represen­
tam o resíduo das pontes anafásicas. Algumas vezes essas pon­
tes se rompem relativamente cedo e os segmentos arrastados 
para os pólos deixam de apresentar qualquer conecção fibri-
lar. A estrutura e o comportamento das pontes anafásicas 
apoiam muito mais a idéia de uma divisão transversal, do que 
a de uma separação de cromossômios pareados segundo o pla­
no equatorial. 

' SCHRADER (especialmente em 1935 e 1944) atribui as cò-
necções inter-cromossômicas e as fibrilas interzonais acima re­
feridas à progressiva distensão de um tubo resultante do esti-
ràmento da película viscosa que constitui uma bainha comum 
aos dois cromossômios pareados. (V. 1935, Pig. 14 e 1944, Plg. 
10). Em conseqüência do afastamento dos cromossômios as pa­
redes do tubo entram em colapso na região mediana ,dando 
assim origem ás fibrilas interzonais. 

O material por mim examinado está em completo desa­
cordo com a teoria de SCHRADER, Em primeiro lugar, por­
que as conecções inter-cromossômicas não resultam de uma 
distensão e sim de uma cessão de matéria e em segundo, por­
que elas são formadas por dois cordões distintos cuja espessu­
ra em diferentes pontos e cuja extensão variam independen­
temente. Além disso, em caso algum, as duas pontes perten­
centes ao mesmo par entram em contato para formar um úni­
co cordão. Se se tratasse de um tubo e não de dois cordões in­
dependentes, com a alteração do foco os dois cordões iriam 
gradativamente se aproximando até se converterem num cor­
dão único e mediano, o que em situação alguma se verifica. 
Assim também, a existência de uma ponte simples, isto é, for­
mada por um só conectivo, entre os cromossômios que se se­
param na segunda divisão, prova que a estrutura discutida re­
presenta cordões e não tubos. 

c) Plasmossômio e corpos cromatóides — Conforme vimos, 
o plasmossômio varia de tamanho com as espécies, sendo mui­
to pequeno em Leptoglossus e bastante volumoso em Anisoce» 
iis. Quanto á colorabilidade desse organóide do núcleo, nota-
se que em geral êle se colore fracamente. Porém, em algumas 
espécies (Diactor bilineatus, Anisocelis foliacea) esse corpús-
culo pode se colorir tão intensamente como o heterocromossô-



mio, o que poderá acarretar confusões. Em Anisocelis, com 
muita freqüência, encontram-se até no mesmo cisto, núcleos 
com dois corpúsculos fortemente coloridos, dos quais o maior 
é o plasmossômio e o menor o heterocromossômio, ao lado c«e 
outros apenas com o heterocromossômio colorido como de or­
dinário. Em Diactor o plasmossômio pode apresentar-se inten­
samente colorido na metáfase da primeira divisão, o que leva 
o observador a tomá-lo por um cromossômio extranumerário. 
Na anáfase êle pode, mesmo que pálido, ser descoberto na re­
gião equatorial. Mas, como algumas vezes aí aparece táo for­
temente colorido como qualquer cromossômio, poderá ser to­
mado pelo heterocromossômio da segunda divisão, que fre­
qüentemente permanece nessa situação enquanto os autossô-
mios se movem para os polós e desse modo dificultar a identi­
ficação exata das células, trazendo uma confusão entre anáfa-
ses primárias e secundárias. Nessa mesma posição o plasmos­
sômio sè pode dividir, dando origem a dois corpúsculos aproxi­
madamente do mesmo tamanho. Em geral êle passa indiviso 
para um dos espermatócitos secundários ,aí se fragmentando 
em dois ou poucos elementos de tamanhos variáveis. Esses cor­
púsculos, por sua vez, podem mostrar-se muito pálidos e des­
se modo. escapar à observação ou intensamente coloridos e bem 
visíveis em pontos diversos da célula. Em Pachylis pharaonis, 
assim que a membrana nuclear desaparece, na metáfase dos 
espermatócitos primários, o plasmossômio emigra para a pe­
riferia da célula, formando aí um volumoso corpo cromatóide. 

Nada sabemos ainda a respeito da natureza, da origem c 
da função dos corpos cromatóides. (V. discussão em WILSON 
1925). Nos casos aqui referidos, porém, não resta dúvida algu­
ma de que se trata de verdadeiros plasmossômios. E assim se 
confirma a observação de FOOT e STROBELL (1907) em Ana-
sa tristis, segundo a qual o plasmossômio é expulso do núcleo 
na primeira divisão do espermatócito. 

d) Movimentação do heterocromossômio — O cromossô-
mio-X dos Hemiptera tem sido considerado como sucedendo 
aos autossômios em seu movimento para os pólos. Porém, con­
forme foi assinalado,, êle ocupa, em Diactor, posições muito di­
ferentes na metáfase dos espermatócitos secundários. Enquan­
to os autossômios se orientam na placa equatorial, êle pode 
achar-se também nessa placa, a uma distância variável, ou 
pode ocupar .qualquer outro plano, inclusive planos sub-pola-
res e mesmo polares. Essa posição êle mantém durante a aná-



iase. Por conseguinte, nas figuras anafásicas, o heterocromos­
sômio tanto pode aparecer ao lado de uma das placas que se 
movem para os pólos (sincronismo), como num plano situado 
entre as duas placas (sucessão) ou num plano localizado entre 
um dos pólos e qualquer das placas (precessao). Isso entretanto 
não significa que o heterocromossômio se mova conjuntamente 
com uma das placas, ou mais vagarosamente, ou mais rapida­
mente. Significa, pelo contrário, que se encontrando em qualqer 
posição (precessao), êle pode ser alcançado (sincronismo) ou 
ultrapassado (sucessão) por uma das placas. Durante a anáfa­
se, portanto, o heterocromossômio se conserva praticamente 
estacionário, tal como postulou BLEIER (1931) relativamente 
ao cromossômio-X do Chorthippus. Porém, como êle sempre se 
inclui no núcleo de um dos spermatidios, é de se presumir, que 
no final da anáfase, um pouco antes da formação da membra­
na nuclear, êle se mova rapidamente para a região ocupada pe­
los autossômios. Isso se compreenderia se assumíssemos que, por 
nào se dividir, o heterocromossômio, com os seus cinetqcores 
quase inativos, não se orienta, dando, de onde quer que se en­
contre, somente fracas respostas ás influências polares. Se se 
achar na zona equatorial, provavelmente não executa movimen­
to algum, por receber igual solicitação de ambos os pólos. Se se 
encontrar em qualquer outro plano, embora a influência do pólo 
mais próximo deva ser um pouco maior, a influência do pólo 
oposto só lhe permitirá movimentos tão lentos, que com faci­
lidade poderá ser alcançado e ultrapassado pelos autossômios 
que se movem ativamente. Quando a célula começa a dividir-
.->e, no final da anáfase, o heterocromossômio, ficando numa 
das células-filhas, livra-se da influência do pólo da outra célu­
la e rapidamente se aproxima do grupo formado pelos autossô­
mios, incluindo-se, conjuntamente com aqueles, no núcleo que 
aí se forma. 

As exceções observadas por BORING (1907), conjuntamen­
te com os fatos aqui descritos, devem constituir a conduta nor­
mal do heterocromossômio dos Hemiptera, sendo a predomi­
nância da sucessão a conseqüência da localização mais fre­
qüente do heterocromossômio no equador ou em suas imedia­
ções e da rapidez com que se processa â anáfase. 

Nas anáfases novas, em virtude da posição do heterocro­
mossômio na metáfase, é que se deve encontrar a precessao. 
Estas, porém, são raras. Nas avançadas, pelo contrário, apare­
ce com mais freqüência a sucessão. Isso se deve a fato de se 
localizar o heterocromossômio quase sempre fora da área do 
fuso, permitindo assim a passagem da placa anafásica que se 



desloca para o seu lado. Além disso, sendo êle um elemento ar­
redondado e mais ou menos do tamanho dos autossômios, que 
também sào arredondados ou um pouco alongados no sentido 
do movimento que executam, pode permitir a passagem des­
tes últimos mesmo que se encontre na área do fuso e tanto 
mais facilmente quanto mais próxima do equador for a sua 
posição na metáfase, pois nessas condições os autossômios que 
se encaminham para os pólos guardam entre si maior espaça­
mento. 

e) Ponto de inserção — Esta questão foi amplamente dis­

cutida em outro lugar. (PIZA, 1943a). As observações constan­

tes do presente trabalho levam-me a considerar os cromossô­

mios dos Hemipteros aqui estudados como sendo providos de 

um cinetocore em cada extremidade, tal como no Tityus ba-

hiensis (PIZA 1939, 1941, 1943b) e como foi por mim admitido 

relativamente ao heterocromossômio do Protenor (1943a). 

Realmente, dando-se por bons os fatos presentemente descri­

tos, outra não pode ser a interpretação. Entretanto, fica por 

explicar as razões pelas quais os cromossômios das espécies 

e.qul tratadas e de outras que se comportam de modo idèxvtteo 

não se orientam na metáfase da primeira divisão da mesma 

maneira que o heterocromossômio do Protenor, isto é, com o 

maior eixo paralelamente ao plano do equador. Isso se com­

preenderá, entretanto, assumindo-se, que por se conservarem 

estreitamente pareados durante a metáfase e toda a anáfase, 

a proximidade dos cinetocores nas extremidades dos cromossô­

mios faz com que estes respondam ás influências polares como 

se fossem ai providos de um único cinetocore e desse modo se 

orientem como o heterocromossômio do Protenor na segunda 

divisão, ou seja, com o seu maior eixo segundo o eixo do fuso. 

De outro lado, a abertura dos diplonemas na região mediana 

quando eles se encaminham para o estado difuso e o reapare­

cimento dos bivalentes sempre unidos nos segmentos extre­

mos e apartados no meio suportam a idéia da existência de 

cinetocores terminais. O mesmo se pode dizer com relação aos 

bivalentes que se unem pelas extremidades livres originando 

figuras em anel. 



X I — SUMMARY 

A more or less detailed study of the spermatogenesis in 
six species of Hemiptera belonging to the Coreid Family is 
made in the present paper. The species studied and their res­
pective chromosome numbers were: 

1) Diactor bilineatus (Fabr.) : spermatogonia with 20 + X , 
primary spermatocytes with 10 + X , X dividing equationaliv 
in the first division and passing undivided to one pole in the 
second. 

2 ) Lcptoglossus gonagra (Fabr.) : spermatogonia with 
20 + X , primary spermatocytes with 10 + X , X dividing equa­
tionally in the first division and passing undivided to one pole 
in the second. 

3) Phthia picta (Drury) : spermatogonia with 20 + X , 
primary spermatocytes with 10 + X , X dividing equationally 
in the first division and passing undivided to one pole in the 
second. 

4) Anisocelis foliacea Fabr. : spermatogonia with 26 + X 
fthe highest mumber hitherto known in the Family), primary 
.spermatocytes with 13 + X , X dividing equationally in the 
first division an passing undivided to one pole in the second. 

5) Pachylis pharaonis (Herbtst) : spermatogonia with 
16 + X , primary spermatocytes with 8 + X . Behaviour of the 
heteroehromosome not referred. 

6) Pachylis laticornis (Fabr.) : spermatogonia with 
14 + X , primary spermatocytes with 7 + X , X passing undivi­
ded to one pole in the first division and therefore secondary 
spermatocytes with 7 + X and 7 chromosomes. 



General results and conclusions 

a) Pairing modus of the chromosomes (Telosynapsis or 
Farasynapsis ?) — In several species of the Coreld bugs the his­
tory of the chromosomes from the diffuse stage till diakinesis 
cannot be follewed in detail due specially to the fact that lhe 
bivalents, as soon as they begin to be individually distinct they 
appear as irregular and extremely lax chromatic areas, which 
through an obscure process give rise to the diakinesis and 
then to the metaphase chomosomes. Fortunately I was able 
to analyse the genesis of the cross-shaped chromosomes, beco­
ming thus convinced that even in the less favorable cases like 
that of Phthia, in which the crosses develop from four small 
condensation areas of the diffuse chromosomes, nothing in the 
process permit to interpret the final results as being due to 
a previous telosynaptic pairing. In the case of long bivalents 
formed by two parallel strands intimately united at both end¬ 
segments and more or less widely open in the middle (Lepto¬ 
glossus, Pachylis), I could see that the lateral arms of the 
crosses originate from condensation centers created by a tor­
sion or bending in the unpaired parts of the chromosomes In 
the relatively short bivalents the lateral branches of the cross 
are formed in the middle but in the long ones, whose median 
opening is sometimes considerable, two asymetrical branches 
or even two independent crosses may develop in the same pair. 
These observations put away the idea of an end-to-end pai­
ring of the chromosomes, since if it had occured the lateral 
arms of the crosses would always be symetrical and median 
and never more than two. The direct observation of a side- to¬ 
side pairing of the chromosomal threads at synizesis, is in foil 
agreement with the complete lack of evidence in favour of te­
losynapsis. 

b) Anaphasic bridges and interzonal connections — The 
chromosomes as they separate from each other in anaphase 
they remain connected by means of two lateral strands corres­
ponding to the unpaired segmenas observed in the bivalents 



at the stages preceding metaphase. In the early anaphase the 
chromosomes again reproduce the form they had in late dia¬ 
fcinesis. The connecting threads which may be thick and in­
tensely coloured are generally curved and sometimes unequal 
in lenght, one being much longer than the other and forming 
a loop outwardly. This fact points to a continuous flow of 
chromosomal substance independently from both chromoso­
mes of the pair rather than to a mechanical stretching of a 
sticky substance. At the end of anaphase almost all the mate­
rial which formed the bridges is reduced to two small cones 
from whose vertices a very fine and pale fibril takes its origin. 
The interzonal fibres, therefore, may be considered as the re­
mnant of the anaphasic bridges. Abnormal behaviour of the 
anaphase chromosomes showed to be useful in aiding the in­
terpretation of normal aspects. 

It has been suggested by Schrader (1944) "that the inter­
zonal is nothing more than a sticky coating of the chromoso­
me which is stretched like mucilage between the daughter 
chromosomes as they move further and further apart". The 
paired chromosomes being enclosed in a commom sheath, as 
they separate they give origin to a tube which becomes more 
and more stretched. Later the walls of the tube collapse forming 
in this manner an interzonal element. My observations, however, 
do not confirm Schrader's tubular theory of interzonal connec­
tions. In the aspects seen at anaphase of the primary spermato­
cytes and described in this paper as chromosomal bridges nothing 
suggests a tubular structure. There is no doubt that the chro­
mosomes are here connected by two independent strands in 
the first division of the spermatocytes and by a single one in 
the second. The manner in which the chromosomes separate 
supports the idea of transverse divion, leaving little place for 
another interpretation. 

c) Ptafanoeomc and chromatoid bodies — The colourabt¬ 
lity of the plasmosome in Diactor and Anisocelis showed to be 
highly variable. In the latter species, one may find in the same 
cyst nuclei provided with two intensely coloured bodies, the 



larger of which being the plasmosome, sided by those in which 
only the heterochromosome took the colour. In the former 
one the plasmosome strongly coloured seen in the primary 
metaphase may easily be taken for a supernumerary chromo­
some. At anaphase this body stays motionless in the equator 
of the cell while the chromosomes are moving toward the po­
les. There, when intensely coloured ,it may be confused with 
the heterochromosome of the secondary spermatocytes, which 
frequently occupies identical position in the corresponding 
phase, thus causing missinterpretation. In its place the plas­
mosome may divide into two equal parts or pass undivided to 
one cell in whose cytoplasm it breaks down giving rise to a 
few corpuscles of unequal sizes. 

In Pachylis pharaonis, as soon as the nuclear membrane 
breate down, the plasmosome migrates to a place in the peri­
phery of the cell (primary spermatocyte), forming there a 
large chromatoid body. This body is never found in the cyto­
plasm prior to the dissolution of the nuclear membrane. 

It is certain that chromatoid bodies of different origin do 
exist. Here, however, we are dealing, undoubtedly, with true 
plasmosomes. 

d) Movement of the heterochromosome — The heterochro­
mosome in the metaphase of the secondary spermatocytes 
may occupy the most different places. At the time the autoso­
mes prient themselves in the equatorial plane it may be found 
some distance apart in this plane or in any other plane and 
even in the subpolar and polar regions. It remains in its place 
during anaphase. Therefore, it may appear at the same level 
with the components of one of the anaphase plates (synchro­
nism), between both plates (succession) or between one plate 
and tbe pole (precession), what depends upon the moment 
the cell was fixed. This does not mean that the heterochro­
mosome sometimes moves as quickly as the autosomes, someti­
mes more rapidly and sometimes less. It implies, on the con­
trary, that, being anywhere in the cell, the heterochromosome 
m&y he attained and passed by the autosomes. 



In spite of being almost motionless the heterochromosome 
finishes by being enclosed in one of the resulting nuclei. Con­
sequently, it does move rapidly toward the group formed by 
the autosomes a little before anaphase is ended. This may be 
understood assuming that the heterochromosome, which do 
not divide, having almost inactive kinetochore cannot 
orient itself, giving from wherever it stays, only a weak res­
ponse to the polar influences. When in the equator it probably 
do not perform any movement in virtue of receiving equal 
solicitation from both poles. When in any other plane, despite 
the greater influence of the nearer pole, the influence of the 
opposite pole would permit only so a slow movement that the 
autosomes would soon reach it and then leave it behind. It is 
only when the cell begins to divide that the heterochromoso­
me, passing to one of the daughter cells scapes the influence 
of the other and thence goes quickly to join the autosomes, 
being enclosed with them in the nucleus formed there. 

The exceptions observed by BORING (1907) together with 
; the facts described here must represent the normal behavior 

of the heterocromosome of the Hemiptera, the greater fre­
quency of succession being the consequence of the more fre­
quent localization of the heterochromosome in the equatorial 
plane or in its near and of the anaphase rapidity. 

Due to its position in metaphase the heterochromosome in 
early anaphase may be found in precession. In late anaphase, 
oh the contrary ,it appears almost always in succession. This 
is attributed to the fact of the heterochromosome being ordi¬ 
nairily localized outside the spindle area it leaves the way free 
to the anaphasic plate moving toward the pole. Moreover, the 
heterochromosome being a round element approximately of 
the size of the autosomes, which are equally round or a little 
longer in the direction of the movement, it can be passed by 
the autosomes even when it stands in the area of the spindle, 
specially if it is not too far from the equatorial plane. 

e) The kinetochore — This question has been fully dis­
cussed in another paper (PIZA 1943a). The facts treated here 



point to the conclusion that the chromosomes of the Coreidae, 
like those of Tityus bahiensis, are provided with a kinetochore at 
each end, as was already admitted by the present writer with 
regard to the heterochromosome of Protenor. Indeed, taking 
ipr granted the facts presented in this paper, other cannot be 
the interpretation. However, the reasons by which the chro­
mosomes of the species studied here do not orient themselves 
at metaphase of the first division in the same way as the he­
terochromosome of Protenor, that is, with the major axis pa¬ 
rallelly to the equatorial plane, are claiming for explanation. 
But, admiting that the proximity of the kinetochores at the 
ends of chromosomes which do not separate until the second 
division making them respond to the poles as if they were a 
single kinetochore ,the explanation follows. (See PIZA 1943a). 

The median opening of the diplonemas when they are 
going to the diffuse stage as well as the reappearance of the 
bivalents always united at the end-segments and open in the 
middle is in full agreement with the existence of two terminal 
kinetochores. The same can be said with regard to the biva­
lents which join their extremities to form a ring. 
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